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até áquele que solicita dos altos po- 
jo à habito de S. Thiago ou à com- 

1 pede se tudo. 
toda à parte do mundo acon- 

Curonxica OccIDENTAL A respeito da generosidade da alma portugutsa 
mese dito já o bastante 

dizer S    
  

ssa generosidade 
onde lhe peçam       

       

          

   

    

   

  

  

              
  jornaes que quer, Mas en ando de pedir para pedir para as victimas dos tremores d     

Causado no Ribatejo pelos tremores deterra   
nfisto en e tudo   Primeiro a pedir foi o Chefe do Estado, e não ha    

    
       

    
do-lhe escapado com vida e com saude, se m aspiante e quens lhe desaprove o gesto: Depois pediram os 
vai agora em túito boas fenções de não voltar 5 Romeiros, 6 q producto dos seus bandos preca: 
a o a o Thee faltar Desde aquele que estende a mão á caridade. tórios foi excollome, Depois pedia o sr Patriar 
aque comer é beber por amor de Deus, ab Sade, a ada de porta em porta a mendigar cha aos seus parochos; depois pediram os jonas 

 



  

O OCCIDENTE 
          

  

ores; é os chefes de repartição pedi 
  

   
am dos seus amânuenses, os patrões pediram aos jeus Creados, os mestreescolas pediram aos seus 

discípulos. É 
  

duos que haviam sido constrangidos a fazer ca: 

nba 
E Oqnto fon thea 

cone a 

E 
ca 
forçassem a sélo. as 

é, se mostra mais repelente. DE 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   
  

  

  

      

  

João Prubrxcio. 

  

OS TERRAMOTOS DO RIBATEJO 

Uma “visita é região asso'ada pelo terramoto do dia 23 de abri, fermos conhever bem toda à estão o grande catacismo, que tendo à pe Ponto selsmico proximo da região que abrange Be Mavento, Samora é Santarem, igúdiou em curva Até perder-se no Oceano, abalando as terras visi- hab que encontrou messa curva, onde assentam às povoações. denominadas Alverca, Alhandra, Vihd Franca, de Xira, Castanheira, Carregado, Asambuja, Alemques, Cartaxo, Santarem, Santo qeção, é sent se dinda, 0 tremor mais ou me nos Violêntamente mema larga estensão do pais de'morte a sul, desde à cidade do Porto até Li doa, abrangendo. parte do Alemtejo e Algarve, téno ligeira repercussão em terras de Espanha. Te grande tremor de terra, que pelos efeitos. produzio terramoto, tem sido seguido de outros, ais curtos e por sso menos violentos, mas nfe lizmente repetidos quasi diariamente, causando amais alguns estragos, não devendo surprender Estas repetições que sempre se dão depois de um. abalo grande. 
“Onda, porém, &e produsiran mai estragos ma- 

teriaus o perdas de vidas, foi nas tes primei ngaçõe momendas: Benavente, Samora al aterro, que ficaram arrasadas, pois mui poucos odifcios resistiram de pé e estes ameaçando im” imediata derrocada. (O fatio destas: maiores derrocadas não quer diner que. Henavente, Samora e Salvaterra, ini 
dam precisamente sobre à fenda interior da crôs- 
ia telraquea, como so. póde verificar se seguir. 
mos a Curvá Seiemica, que noutra artigo deste 
numero, se demonstra, mas que; sendo as povoa- 
ões mais. proximas daquele “ponto, e às suas 
Eonstruções na. grande maioria só de paredes de 
dobe de terra é vem esqueleto de madeira, facil 

mente dereiram. “Esta circumstancia deve amar a atenção para. 
o sistema das novas edificações, que devem ser 
quênia possivel leves de paredes e Sempre arma 
das "sore esqueleio de air, não Sagrada, 
féto ou aço, tudo bem preso. de gazepe, pref 
ndo 6 ciatênto armado á alvenaria, é constri- 
“las Sobre caboucos fundos « largos cheio de sai- 
ro, de forma anão ficarem hgadas do solo. Deste 
modo ss clicações mantem erocas pelo e 
roprio peso « perfeitamente resistentes à qual- 

Pee abalo da terra, embora remam, É claro, mas 
fio derruem, desde que estejam construidas com 
toda a solidês, solides não inferior é das constri- 
ões naves. : 

É esto, em nosso entender, o sistema de cons 
“rações que convem estudar, sem demora, uma. 
ves reconhecido prático, como se nos afigara, ser 
Glicialmente adotado, 

Fechado este parêntesis que o caso nos suge: 
riu, prosigamos ma descrição da catastrofe, Es 
apivbrou todo o país é sensibilisou o coração dos 
Eontugátses onde mais acendeu à sua caridade 
E Slide humana, tanto maior para com 
Joús jpropros irmãos, filhos do. mesmo. torião, 
Eieados de à mesmo ce 

Principiando pelo chefe da nação, que poucas. 
horas depois do tremor de tera, corieu ao logar 
amd havia noi de elle tr prodido maiores 
desgraças, seu exemplo foi bastante para que não 
tardassem os primeiros socorros oficiaé E 

“Ao inesmo tempo que EMRei D. Manuel par- 
“ia acompanhava-o o Sr. Infante D: Affonso, o 
Si: mini das obras publicas, conselheiro D. Lúis 
die Castro, engenheiros; medicos, enfermeiros, po- 
cia bombeiro, forças militares, todos empenha. 
dos tm acudir s desgraçadas vitimas. 

'No dia immediato, logo que se reconheceu a 
granidesa da catastrofe, o governo apresentou às 
Sigea um projeto de ei pedindo autorisação para 
aplicar. cem contos de réis a socorrer às povoa. 
3Bes que tinham soíido maiores damnos. 

Postódo o país coou um grito de dôr « todos 
à profa. correm com o seu óbolo á medida dos 
Gods Mayer, até Os que mal teem para si, e as- 
Sim se abrem por toda à parte subserições. sendo 
BlRe o primeiro que inaugura à grande subsc 
ão Wacidhalinscrevendo se com cinco contos de 
Sie, Eta deverá ser a mais importante porque à 
Clã convergem, não só 0s donativos das pessoas 
“nais abastadas; mas ainda o produto de subscri- 
ões de varias colegividades e do Brasil, que co- 
ega à manifestar o munca desmentido amor pa 
tis de nossos iemãos em todos os lánces aflitos 
da patria portuguêsa, 

A Socitdndo da Cruz Vermelha, no cumpri- 
mento da sua altruista missão, tem enviado s0- 
carros de toda a especie e é já avultada à soma 
dos donativos” reunidos com ' concurso de seus 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

    

socios. O. Diario de Notícias, logo no da imme- ato ao da catastrofe, tomou a micitiva de uma Subserição, que Já est avultada. Bandos precato. dios dos bombéitos de Lisboa, & outros por quas tocas às terras do país, tambem. tem reunido im portântes donativos, e preparam-se espetaculos Bor Denaficio para o mesmo fim oa donativo reclhidos amo tem 
niheto como em generos alimentícios roupas, ca- 
To, moveis é matrães para clicaçõs pls de 
tudo, ha carencia, sabendo se que 30:00 pessoas 
ficaram sem ii ne 

Esta falta é a principal a acudir agora, pois quanto à alimentos e roupas tido está remediado, 
Aécê da caridade pressnrosa deste bom povo À 
eonstrução, porém, de barracas não póde ser tão 
pronta Quanto para desejar, mas é de crêr que 
Tentro dm pouos dias todos tenham melhor ou 
pelor onde se abriguem. 

Eniretanio entudase já a melhor maneira de 
seedificar as povoações arrasadas e para este fim 
E que convergem os donativos, 4 parte um em- 
fncitio qe à Ciara de Benavente ve contado ara dar impulso ás recdificações 
e Neste a tomou na iniciativa a 
direção do Club. Finianos Portuenses, para edi 
ficar em Benavente um bairro CERTA 
dade do Porto, tendo aberto uma subscrição 

nielmente! 0 que não é pesivl É dar vida 
aos-que ali pareceram vias da catastrofe, em 
Tuméro de 57, contando-se mais de 10 feridos, 
Alguns dos quaea á faleceram não obstante terem 
Tegolhido ao hospital de Lisbo: 

Banavonito, Iorantarse Ja das ruinas, por ven- 
tura amais Dia, do que era, iso será a maior 
Consolação para o povo daquela antiga vila riba- 
dean, GUja rião s perde para aim da era 
cSlscam, Sendo a áritim Brestoraum como consta 
do linivario de Antonino Pio: D. Afonso Henri- 
ques a conquistou. depois da tomada de Santa. 
Seo mas ó Vo reedifcada em 1209 por D. Paso, 
bispo de Evora, O seu ultimo foral é de D. Ma: 
a Perna ao mestrado de Avis Fev um 

alcio e tapadas renes de que não conserva ves- 
figios Filipe T1 creou o condalo de Benavente 
hoje extinto — de que oi primeiro titular Rodrigo 
Alonso, Pimentel, um dos ascendentes do grande 
romancista Camilo Castelo Branco, À atuação de 
Benavente é lindissima, cortada. pelo pitoresco 
Sorraia que feria seus campos. À egreja paro- 
uia que ra soberbo monumento, mandado cons 
chair por D Sancho e concluido por D. Pedro 1, 
ficoulagora destruida pelo terremoto, O edilcio 
dos. pásos do concelho, de construção moderna, 
xa os melhores da vila, acomodando todas às 
Fepartipões de Farenda, administração é tribuna 
Fl tambem derrubado pelo terramoto. 

Sanera Coreia, blâmento Sitada em jas 
planisie à margem esquerda do Tejo, é ferdlis 
Bar em todas às especies agricolas, creando m 
os gados, inclusive touros: O seu foral é do 
TE de, Manuel 1. Foi dos duques de Aveiro, 
que al tinham seu palacio é capélia com muitas 
roprindades rusticas como por Setubal, Palmella 
Erzeião, e que tudo Mes. foi sequestrado em 
174) DO eme qu os condeno morte, no 
SEN processo. do atentado. contra a vida de 
Entes | José 1. Samora tem sido muitas veres 
prejudicada pelas cheias do Tejo, e principal: 
Mente a de 1876 que lhe causou maior damno. 
Bo grande contro agricola da Companhia das 
Lesirias, Salvatorra do Magos, vila fundada por El- 
nei D. Dinio assenta tambem na margem esquer. 
da do Tejo, em vasta planície, entre aqueile rio. 
&'o Sorrata: E agualmente de grande produção 
igricola  creação de gados. Posstia grandes so- 
les que 9 tempo e a ausencia de seus senhores. 

a ras. O mesmo se póde dizer 
“eai e tapadas, de fundação do infan- 
“duque de Beja, filho de ELRei D. Ma 

el 1, o em que houve grândes caçadas reges. Os 
Primeiros domatarios foram os condes da Atalaya 
Me" cederam so dito infame D. Luis, em troca 
daf via da Asseiceira. Tim Salvategra se deu à 
misteriosa morte do primeiro marquês de Loulé 
As cheias do Tejo tem por varias Vezes invadido 
Salvaterra devastando seus campos. Salvaterra 
foi muito afamada pelas corridas de toutos, e nó 
eimpo de fEbRei D. José É al se realizaram tou- 
Tais gehes à que “assistia o monarca e toda à 
Crie À ultima dessas touradas ficou memorada 
Pela morte, na praça, do conde dos Arcos, filho 
do celebre tmarquês de Marialva. 

Sobre” este tisto acontecimento escreveu Re- 
belo da Sia im Conto, quo é ima das maior: 
mosts pagioas da Meratura portuguêsa, e qué 
Joesimbs feto, numero, conto” um dos facios 
históricos mais importantes que &e ligam a Sal- 
vaterra de Magos. 
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CIENCIA MODERNA 

Os soismas em Lisboa 
m 23 do abr, Lisboa foi viima de um dos maiores: picos, Senão o matr que à ge ade nad Sit raro dt nO eme randos aba 

los que” produsem o desmoronamento Completo 
de uia Bidado em um copaço de tempo inigni neo Os Seios podeim classificar om tres ga 
pos printipães à saber: microseismos, ou abalos 
despercebidos. do "homem c apenas” registados Pelss Bino inacroseiaros Da ques Re Coser om uma Grando ares deslocando 08 objetos, podendo fender às paredes ou o solo, Prot fueda, dos estiques dos predios, quela de" iamibés, dio, grupo que pertence 6 abalo que, acabâmios dê presencea e finalmente os Megagetêmos ou mis valgarinênto terrâmoto, oo fa o de Lisboa em 1 de novembro de 1755 Rimnenidad dom seio é Toversamente proporeional  tigide do tereno e naturalmente ste máis intensos dude as condispesile rei aiteicia forem menonês- Par esse molvo o Por do, cujo solo é escencialmente graítico, É mai aascepval de rest a um selao do que o solo de” Bion, onde este o calcaseo em api 
PR abpange TR aeA o triângulo bjos pordvcs se chan em Ovar até perto de Abrantes; pasta por Setgbal O vermina ho Algarve. em geral ás Fogão aquela que majsadh 

fe Goro abaos de jota, o is se pe CO vai ma figura Ondo à representamos, é se vêm às curvas afosetas. dos. prneipas sciamicos que tem havido em Lisboa Ema Se carão sis as curas que ja a parcos sofra à Mçama Intent dade eia asiquacs são em geral circlaces, sas” podendo” também der diplcas ou pasado 
CI IO algo Fono “psrdado, deu onto ins Fio a teta eeniro) é maniestando se À sopere je da terea Cn GUI ponio (epicentro) é deitarmos bia poda dent de agia vemos for dead pódio ai de eli ea SEA alé nina, grin Mstâncio, Ondas liculars, sue Cessivamente mts pequenas tas todas las obe: dando o mesm cetro, À Ca que ae proxtisa da pepiojosde Elia pedia É Butual 

Mente a mal sele o onde & deslocamento da agua foi maior, diminuindo de intensidade á ma nei que nos afastamos desse ponto É gua. E TR motivo adiante poderemos traçar nó cartas ieismieas dem Guido abalo de tetra por meio das cur aves. Tolo traçado das lsosisas se reconhece queio maiores abalos que temos sento em Lisboa, vêm. seu foco abisnico no Avantico. Tambem em Lboa pode sr seno os eos espor aa da A Gu qn e gal ig pe 
Pre À capital do nosso reino com uma intensidade mio radagida! e nunca condusem a cfenos de: castros Cxcenção do megiseismo de 1755, cuja cur onisar paróndo do de Lisboa é passado pelo centro do Alemiejo, vela teima perio He aos Curas o ad quais ide fee Gina carpa quim asno E de Obbeçra fatima: natfgura, fat dora Todo o mito, 0 do dia 23 de abil distoamo, da cuia do salmo de 21 de novembro de 1850, abrangêndo porém uma arc um Pouco maior. EE abalo que Lisboa acaba de esperimentar teve "por onget, tambem o Alanis, sendo à opa ai atada a região HO Ribatojos Cuadto & capial às condições sismicas senão apresen 0 mtos caracteres da região da Rea, que e 28 de detepioa de 1908 oi aa” tro do ma duo. jones carasirofes do seculo presente "6, nO entanto, favoravel 4 produção 

E Lisboa atravessada por varios vlles entre os quães Ciaremos, Como prinipaes, o que vas de Si Seltião da Pedreira ão Terreiro do Paço é o que vao dá rua da Palha a Afoyos que se lia fo primei, formando» part baba a et ado: Ehainda o vale da ruaide S, Bento, p da calçada o Combroy'o da rua dos Martyre ria do Alecrim, ria da Bica, separando as colinas das Chagav e Santa catar À romã mais aiétáda de todas as que citámos é semp a qu e cando Ma ereuio do Paço ão Rocio, fotiada pel: reunião dos dos alles 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   
  

  

  

  

    
      

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

de S, Sebastião da Pedreira ao Terreiro do Paço. 
e rua da Palma à Arroyos. 

O “seismo produzido em Lisboa não tem com- tudo ligação alguma Com a eatastrophe de Mis ja, pi a truta do sl, ds dois pontos 
O solo ia alia está mais sujeito x convulsões vulanicas do que o nosso, o que não quer dizer que não se possam produci,telamos destuidores va nossa cpial como Já sucede em inss E 

Jmiudadamente pois ds nossos terrenos são de formação anterior nos terrenos de que são const taidas ds regiões italiana, principalmente à Ca- 
labria e à Sia 

  

  

  

  

      

  

TuastroRias nos prancimars 
mRENORES DE TERRA EM PonrucaL. 

Explicação do 
Signal D€>€ ovina do alo de terra de at-r1= 190 

É é Goias 

  

  

    

car sobre à probabilidade Fuco podemos à do facto se repetir em cspaço mais ou menos fon ão, poe à clêiaselumica et ainda quis que 
Em êmbrião, para, que. possamos estabelecer leis cotas obedeendo a dm principio comheido e 
Tenhamos sempre em vista que vivemos sobre um solo vulcanico, mas, repeemos ainda, Que, embora” ese solo seja propicio & produção dos acismos, estes mem, a repetem com à frequencia Roxa, no solo ialiano, mem tão pouco à proba- bilidade” de uma catastrote como a de Nissina 

é fuel de se dar. São necessarias condições es. 
pecides, como às que então se derám, é que por Assim iner são anormaes ae as compararmos com às dos principaes seismos observados em Lisboa desde els: data té hoje (VidR à figura) O avo poder seita repetir, sem duvida, m 
probabilidades a nosso favor são mais abundan 
fesido que às probabilidades contra 

  

  

  

  

  

  

  

Awronio A O: Macuaço: 

* 
ORIGENS 

«Orig; origins-— a origem o principio, acau. 
Ô problema das origens é o mais seducior de quantos possam proporse & ineleerualidade hu Maia, ePa: proprio palavra que o exprime, quer no singular, quer no plural) quer em lingua culta, 

  

jer em simples dialeto, encerra todo o sonho a aspiração do prio! A este sonho, deveras deslumbrante, a está as- 
piração, deveras legitima & fecundantssima de: Veram ' devem os povos à ingencia inconfan Vel dos seculos, deveram a devem as gerações os los immortaes da gloria Não nos basta à impressão do presente nem nos contenta o ligeiro inventar do passado que. remos, mai, carecemos de. quúto mais Ainda uando itassgios no amigo de Cada plietomeno Bpieaa luz da visão axiomatica, ainda assi fica riá jusatisfeito o antielo de saber e incompleto o conhecimento adquirido, ora inicial, O momento paychologico dentro da; precisão mathematiEa! isto, e só isto. 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

«Este desejo de conhecer à origem das cousas, ago o aro O engeahio Joia Nº rOlvira (Discussão sobre os principios finda. Da a fito o Mia ql funeções méntaes do lontem não eo limitadas sómente de percepções dos cinco sentimos, e que à inteligencia huitana póde, até certo ponto, pe. 
notar o segredo do universo» 

O theologo Augusto Joaquim Alves dos Santos (O problema da origem da família e do matr nono) asseverou com egual Acêros 
40, problema fandamental duma, aciencia é sempre 0 da origem do objecto ou objectos que ihe Bão proprios e a disingem das outras sein à à Cosmologia à primeiro problema e importante é o. da origem do universo; ara a Geologia, é o da origem do planeta que abitamos; para” a Biologia, é o da origem da idos para a Zoologia, É od bigem das eme Organieas; para a ânilropologia, é o da ori do homem Er ê 

  

   

  

    

  

Perguntarei agora, servindo me do adverbio Into: Cor Rs Porque O homem é um ser inteligente, intel ligencia a faculdade de conhecer, conhecer pos: air verdado é esta é  certea o períito des. ênvolvimento de caraciéres, TE a cenicas de alguma coita? Regintou se jamais” um credo infalivel, uma aoitina iabalavel, uma escola sem erros, um Systema. completo E cridenta que pretendemos definir é assentar 
tudo “reside à Eraqueza ingenita 6 é innita a di tania que separo captado do espectaculo ra 
thegtro do insondavel 7 
e; contudo, alguem já detniu a vidal? 

     

  

  

  «O organismo extremamente simples donde derivaram, por uma série ininterrúpta de gera- 
Sões, os individuos actualmente existentes: dos feinôs animal. e. vegetal, sustenta]. d'Ascensão. Guimarães na separata Genese das Plantas, de verá ter habitado os mares. “Todas as especies conhecidas conservam, pelo menos atua phase da ta existencia, 0 vestitios o "meio. em que vegetou a fórma original Phase da Feprodueção, em que os gametosse locam um meio liquido ou gelatnoso, deve re. conhecer se um resto do melo em que viveram as férmas ancestracas. las especies onde se não conhece arepro- 

ato que apenso ul, o 
e vae reduzindo, ou vivem sempre num liquido onde se. movem, ou, durante a phase da germ nação dos kistos ou” esporos na mucilagem, pro: veniente da geliicação de membranas ou de te. tdos, encontram satisfação às tendencias heredi- 
tara : Porcorteido as séries animal e vegetal, do sim- 
pls no Composto, reconhece-se sempre, em todos ds rganeos, tum determinado momento da Sa existencia, o signal, o verdadeiro estigia da ecoscidnde ataica da vida aum meio liquido. “vida, manifeste no movimento, e, entr O meo de Caracteres comam todo 0 tis vivos, saliemase este em que os gametos ou 08 
esporos se movem a'uma geleia para se fundir 
ou pari germinar. A vida proveio do seio'das aguas.» 

  

  

     

     

  

     

  

  

  

  

    

Nas linhas da transcripção precedente, exub 
prova de estudo consciencioso, desli        

dase, inconcússo, um artigo de fé relativo á ori- 
genst «He buscado la verdad, — escreveu Arturo So- 
ria y Mata no prologo de Origen Poliédrico de



Os Terramotos do Ribatejo 

  

  
Ve ACAMPAMENTO. DA POPU= 

LAçÃo, E Bana vire. 

Itagts De Nossa Sesnona 
DA Páz, DE BENAVENTE, 

  

PARA A PRAÇA AnSLMO 
XAVIBI, ONDE Le eRESTA 

    
Sua Autsza Inraxt D. Arronso 

VISITANDO AS RUÍNAS DA EGREIA 
DE BexavENTE, ACOMPANHADO DO 
SR MINISTRO DAS ODKAS PÚNLICAS, 
pro, 

SorbaOs: DE ENGENHARIA pesqui   
      
    

Sua Aureza Ixraxre: D. Arronso, sas, conssunzio D. Luiz DE CAsTÃO, Misisrho. 
COSINHANDO NA SUN BARRACA x DR Nuxo Ponto, FAZENDO OS PRIMEIROS TRLEGRANVAS PARA LisBOA — UMA FAMILIA ACAMPADA Est BENAVENTE 

ich Benoliei)



Os Terramotos do Ribatejo 

barigam é nos perturbam? Não produziu elle, posteriormen 
vro intitulado — Os Enigmas do Universo? 

Eto, foi que, mesmo nos factos. quotidia 
asa explicativa é apa 

    

ndo   

     
   

   
    

   

  

   

   

     

      

Ha enigimas, com 
nos múitas. vezes nos foge 

o o pre 
  

  

   

«O 
Mello, 
brado o primeiro cent 

ureza; desde 

    e Comunicação, por oc 
“do Real Collegio Militar, nã 

ysmos que destroem mundos, 
ceptiveis, todo o efeito é fa 

a determinante 

    
   

       

    

  

   

      

  

  origens? onde se opéraa decan 
ja as fezes da existência? onde se esbatem os pi 
mentares da immensidade? 

o que vale um aero, isolado ? E 
:s negativas, demonstrações por absurdo constituem com 

  

  
  

las species é é em ; 
mo arames da sua mente msnciavel 
      

  

ções temiveis, Abriu aeckel a sun memoria (Etat actel de sur Porigine de [home apre 
* ongrcaoitem aciona de Get 

ia, em Cambridge, na sessão de 26 d'ágosto de 
1898, poi estas jalávras formmass: 

    

     

      

    

«&est avec un just orguei, juste orguil, 
siêcle nous contemplons les o dies que ja civliation 

É, entretanto, logrou o insi 
até hoje, eliminar dos q 

emendos pontos de interrogação que nos em- 

  

EL-Rei ESCREVENDO UM TELEGHANA, NA AZANBUSA — AGANPAMENTO DAS POPULAÇÕES EM SALVATERRA E Sanona 
RUINAS DA CASA DO Sh. IGNACIO REBELLO DE ANDRADE, EM SALVATERKA — RUINAS EM SAMORA 

(Cliches Benoliel)



    
frequencia. a definitiva contraprova. irrefutavei 
CEPE icidade; mas invocar a propria nega- ão, o proprio absurdo, com proposito de glter mais luz equivale à cal no Vac, e este. será iomado a Sério em sentido absoluto? «Daeme um ponto, de apoio e eu levântarei o mundo» = diria o famoso Keometra de Syracisa. Ora, o de que à ninguem de bom senso élicto luvidar é da força e da materia, Coexistem simultancamente iteparavei, sim fôram sempre. Nucleos primitivos, nebulosas e gares, conti- nuidades e "soluções de contintidado, tudo con fém parta mnimas,atomos mo revela. pelo amenos momentancos equiibros cer- 
tificando a acção de forças, E 

Força e materia o mtosia e força; le as origens, porventura irradiação singular duma su- préima causa, d'uma etera fonte, que Moysér Symbolisava a sarça à arder sem se consumir e a exranha voz que lhe respondia: E sou quem 
Empreguei a locução porventura e todavia, sinto me. irresisivelmente “inclinado a perilar este raciocínio do abbade Poulin, analysando o Cósmos: 

  

  

  

  

     ulas e tudo. 
  

  

  

    

«ll existe un géomêstre, puisqu'i y a du calcul; 
um stttcen,pusq ly a de a statistique ui 
qu'il y a de Part, il existe un artiste: puisqu'il y 
a de la construtction et de Fagencement, l est un. 
avtitect; quisqu'l y a de Pordr, il st um Or- 

Exto ordenador, o integral dominante que se impõe 4 vagão e fala no tlbunal da consclenti 
suprêma enusa, tera, fonte não transcendeu, não pode iranecender na sua natureza 4 essencia dia forçá « alhearae de todo & peripleria dns leis 

As cosas & ou FASE Ao O Que são, e, conf me o espia Quatcages, ne rétoi pas ce 
Aceeitando à força, acceitando a matéria, ini vestigando, examinando, experimentando, segu mos por caminho, não fucert é muvediço, tas pelo que lutraram com rasto esplendido e inexim. Euivel 0s cerebros geniaea de Arehimedes, New ion é Galito, de Galvam, Volta e Ampére; de Pasteur, Berthelot e Cure, de tantos nomes de obreiros sublimes que arcando com dificuldades, inavlias e expondo à vida na ara do progresso, contribuiram e contribuem “directa e poderosa” mente para 0 avanço da clecia, mediante à ni dx assombrosa dos principios fotmulados é para sincontestados primores da civilisação crescêne, 
Força € materia, materia e força cis 4a origens, repito, — <a matureia, confeso com Luiz Búchner ia ultima pagina dm volume celebre; não existe nem para à Jelgião nem aca amora nem jar 
“Ela é um gigantesco laboratorio de actividade conta, O mãe sem, fado se pras onde mergulha o pensamento cioso de inquirir do phe- mano e de apresentar ae com armadura tlm int, mas tudo o que nós podemos lográr con “inte, respeitando à phrase do notavel ingl John Sist MN, em tirar proveito para bs nossos ins das propriedades que descobrimos, Ísto, em virtude da implacavel verdade contida no  asséro. fundamental do grande. Lavouser nada. se perde, coisa alguma se cria na mata. 
Não queiramos embriagar nos com phantasias 

de poeta & com prismas e utopias de sonhador, êmbsegiamos O, passo O impoivel € absurdo ão “hos obatimemos em negar À força e á ma. fara, sem as quaes seria incoeobivel existente, o valor de precedencia. como origens evidencia” dlasmos aspecto dl natureza e nos laio do vi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    logica manifesta em não o reconhe- 
ido assim & assim interpretando, ave. 

igua-se em, Cantu sobrada razão, quando, pro. 
glamou que a plilosophia positiva é o estado de- 
finitivo. do homem e só deve cessar com a acti- 
vidade da nossa inteligencia. 

Força, materia, movimento, vida origens é. 
tos, provas e argumentos, não ha remedio so- 

não abraçar intrinsecamente” 0 que à vista este. 
rior alcança « conformar à inteligência com à púreza da verdade palpavel, 

Este é o preceito «ducativo da coherencia e ao! 
mesmo tempo a lição aluloqua da Historia 

  

   

  

D. Fuancisco né Nonosta, 

GT DES 

O OCCIDENTE 

Ultima corrida de touros em Salvaterra 

O Senhor D. José, primito do nom; erajem Salvaterra um rei em lérias. À verdade é que os máldizentes motavam, em segredo, que Sua Ma- gestade em Lisboa êtava: REprê 0 toco e 9 Síarquez de Portbalno throno. O proloquio fan davarse ma, habilidade” mechanica do monarcha 

Vicejavam, ox campos em plena primavera, À amendoira cobria seido 00res, os Bosques enfo- 
brisa doudojava indisereta arregaçando o eng & domiella que passava, ou roubando um beijo rosa perfumada. Tudo eram alegrias cantos 
à paternos soros ão 0] eoplndido que à 

ma tourada real chamára a côr a Salvaterra Os fidalgos respiravam nestas occasioes menos opprimidos. Não os assombráva: (ão de perto à Prbanç do mit, Os tous eram bravo, Cavaleiros desttos, 6 amplithatro pomposo, e 6 
cortejo das datas ádoravel: O priser Ha a bjcea de todos. Por cumulo de venturas o marquer de Pombal ficára em Lisboa, retido pelo. conflito com o embaixador dé Hespanha. Comtavaiãe em segredo nos recantos do palacio o dialogo travado entre o enviado castelhano e o secrearo de estado portagues, lowvandoso ne em alta vor, para os ecos daquelas paredes re. netiem o clogio, crucificandoso outeos sem pie Jade, pa saca 0 oi As Horas e dlaigês' poritanos eram pel hespanhol, e pediár à Deus que os rebates da guerra proxima despe asse. 0 plebeu, mobilado, Os magistrados é Os homens de capa é volta deieniam o marques e sespombiaa, co. eos sorriso fogonão az 
cultos, dos selosos do trono « do altar O marquez de Pombal tinha-se negado com firmeza da coneeasões exigidas Imperiosamente Pelo go 
Muito bem, atalho o embaixador, vm exer. 

cito de sessenta mil homens entrará em Portugal Sá 0) quê? perguntára o marquez sortinlo se, 
indilerene Erará 

    
  

  

  

       

  

    
  

  

  

  

  

  

  

     der a rasão e à justiça do elite, Nagestade ea vossa excelencial redargui meia. oitava, acima 0 hespanhol, sup- pondo o ministro fulminado Sebautião José de Carvalho franaiu as sobra gols Carrego a via  Crarândo à va E iumeta no diplomata, retorquiu lhe friamente Setenta ml ómens ini ente 6 para essa tão” pequena” mas, querendo Deus, elei, meu amo! 'senhor, sempre. hade achar onde possa hospedalsa; Máis pequena era Aljubarrota e Iê souberam os que D. João de Castelia trouxe. Vossa exceliencia póde responder isto ao seu go 
E, levantando se para despedir o embaixador, 
Bem sabe vossa excellencia que póde tanto cada. um em sv casa, que mesmo depois de morto são precisos quatro homens para 0 rarem O embaixador sala jurando por Diosy la Vir- on Suntlini e O marquei preparoude para a erra. O caso é, como dia noso Zeferino na frinhia do fargurr, que Sebasdão: Joré do 

Carvalho foi um grande ministro e que fez muito pela nação, Hoje ha menos quem responda assim do oe é aincação dos ootangeirah: Barra se muito, dorme-se à somo solto a6 som dos hym- 
nos patrioticos e depois salva o casulo de m dirigada e está salva à patria. O marques de” Pombal presa é atirtava ag Class medias Es púuco “que o reino progredia deveu e ali Sea Indus: dra tc acabou de sair da infancia, à cpa asi toda foi dos maus. governos que” suceede: 
a ao ge, é támbem do povo que não quis tr balhar deveras. Mas vamos aos touros. eae Deses é que o iinistro não gostava nada. Qu sinos o arado e! não à farpa, e pareciadhe má dor, que “os toureadores, sendo fidalgos, ser sem” 0! Estado com à penna ou com a espada, e; Rendo mechanioos. que lavrassem, tecessem e ga: 
nhassem honradamente. a vida, enriquecendo-se lo dpudo. Mas elx D. José, cedendo em tudo ao mar- 
quer, quanto aos touros não admitia refcaões. 
Niisto era rei a valer e Bragança legiti Os calgos sabiaminio à por faso disiruciavam dôces prancres — à satisfação, do, gosto nacional, é à êontradicção da vontade do ministro. Desauten 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  às artes e pro. 
       

  

   

  

   
  

  

      

  

del-a sem perigo. pelamião do soberano cra para elles um deleite e um triumpho. Nestas funcções não vigurava a severidade das últimas. prágmaicas. Outro. moúivo, de jubilo: Quem queria podia arruinarse em luxuosos vos- (idos, meios & toucados. As Bordaduras e os re amos de ouro, os veludos e sedas de tóra, ta. idos á francera, resplandeciam consteliados de perolas e di dos mais rios tras mais Vistotas Córes desenrolavamse 68. Aneis ondeados das empoadas cabeleiras. As damas ostentavam às graças de seus donaires € tudos é eminoldránão & Del oval dos rota nos. penteados caprichogos, xóftiam para os ent. campeadores, e seus olhos cheios de luz & de promessas esimulavam até 08 timidos Correram-se as cortinas da tribuna real, Rom. pemas musicas. Chego ele, logo depois en. dra. pelos Camarote 4 vistoso cortejo, € vê-se on: “dear um oceano de cabeças e de plants, Na praça resoam. brava alegria as trombetas, à charme: Jas é 0s timbales. Aparecem os tavalliros, À. “ajgos “tinto todos, com o conto das lanças nos estribos ox razões bordados no velludo das. gunldrapas dos” cavalos, As plumas dos chapens dlebraçanm se em matrados tueares, às espadas em bainhas Iavradas pendem de soberbos Os capinha e foreados vestem com garbo à cas: telhina antiga. No semblante de todos brilha o ardor e o entusiasmo, O conde dos. Arcos, entre os cavaleiros, era quem dava. mais na vista, O sou trajo, cortado À mola da côrte de Luiz XV, de velludo preto fa “ia realçar a elegancia do corpo. Na polia da apa é no corpete sobresaliam as finas rendas da tavata e dos punhos. Nos joelhos as ligas borda: “la deixavam escapar com areia os los de cam raieta alvitima. O conde não excedia a estatura crdinária; mas, esbelto e proporcionado, todos os seus movimentos eram  graciosos. Ae faces exam talvez palidas de mais, porém anfmadas de ande expressão, e o fulgor das pupilas negras úcilava ão vivo e por vezes tão recobrado, du se tomava irresistível, Filho do marquez de' Ma rinlva, é discípulo querido de seu pae, do melhor cavaleiro de Portugal talvez da Etropa, a ta valo, a nobreza e a naturalidade do seu porte o levavam os olhos, Elle e o corel, como que ajas- tados cm uma só peça, realizavam à imagem do auto antigo. À izartia com que percorreu a pr sem esforço fogo Coca, sra dos e repetidos applau gando o cavalo quasi a ajoelhar-e deante de um camarote, fez que uma dama uscondesse turv no lenço as rosas vivissinas do rosto, que-de certo descobritiam o melindroso segredo da qui lima, de “em momentos rapidos como o. fascar do re! 
iampargo pudesse alguem adivinhar o que só do dabiam, Ele), quando o mancebo o cumprimentou pela ullíma ve, sorte, e disse vo Por que virá o conde qu 
Eeinipio o combate. Não é proposito nosso descrevermos uma cor- 

sida de touros. Todos teem assistido a ella e a bem de memoria o que b espectaculo bifereco de riotavel, Diremos s6 que à raça dos Dois era api Fada, e que os touros se corriam desembolados, 4 hespinhola. Nada diminuia, portanto, as prob. bilidades do perigo e à poesia da lcta. mo-5e picado alguns bois. Abriu-ãe de novo a porta do curto, e um touro preto investiu com à praça. Era um verdadeiro boi de circo: Armas. compridas e reviradas nas pontas, pernas delga das é nervosas, indício de grande igeirera, emo. vimientos rapidos e bruscos, signal de força pros dligiosa, Apenas tocára o centro da praça, estacou como deslumbrado atendi à fronte é eco vando à tera impaciente soltou um mugido feroz o. meio, do silencio, que succedêra ds palmas e ritos dos espectadores, Dentro em pouco os ca- pinhas, salvando à palas as trincheiras, fugiam & velocidade espantosa do animal, é dois, ou tres, cayallos expirantes, denunciavam à ava furia, Nenhum dos Lavaleiros se atraveu a sahir con tra, elle. Fez de ima pausa. O. touro pisava à arena ameaçador e parecia desafiar em vão um contendor, De repente viu-se 0 conde dos Arcos firme na sela provocar o impeto da féra e a has tea flexivel do Fojão ranger e estalar, embebendo d ferro no pescoço musculoso do Dol. Um rugido iremiendo, uma declamação immenta do amphi: iheanro inteiro, € as vozes triumphiaes das trom- deja eharamels encograram esta sro Dr Ihante, Quando O nobre mancebo passou a galope por baixo do camarote, deante do qual pouco am. tes fizera ajoelhar o cavalo, a mão alva e breve de uma dama deixou cabir ma. rosa e 0 conde Gurvando-se com donaite. sobre os arções, apa 

  

  

  

  

    
  

  

  

  
  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

ça; domando 

    

   

  

  

             

  

  

  

     

  

  

  

  

    

    

  
 



    
nhou à/fôr do chão sem afrouxar a careira, lo: Vota aos labios, é meiteusa no peito. Investindo depois com” 0 touro, tomado, mmovel. com 4 raiva concentrada, rodeou.o estreando em volta delle os. cireulos' até. chegar quasi a pôrdhe a 
mão na ancas O mançedo despezava o poigo o pago até da 
longe, levou” o arrojo a aripiar a testa do touro com a ponta da lança. Preciitou se então o ani. 
mal com furia ceia e irresstvel, O cavalo ba- 

sado, e o cavaleiro, ferido na perna, não páde levantar-se, Voltando, sobre ele o boi enraivecido arremessoo aos ares, esperou lhe à aueda nas armas, e não ae arredou senão quando, assentando lhe às patas sobre o peito, conhecei: Gu, o seu inimigo dra um cadaver e doloroso lance esorreu com a velocidade. jo. Estava já consumada à tragedia e n “spitado ainda o echo dos ultimos applau- 

    

  

  

  

      

    
  

De repente um silencio, em que se conglob; 
vam milhares de agonias, emmudeceu 6 circo.    
Rei, vassallos e damas, melo corpo fóra dos ca. 
matotes, tavam à praça sem respirar e ergujam. 
logo. depois a vista ao ceu como para seguir 
alma, que para lá voava envolta em sangue. 

Quando o mancebo, dobrado no ar, exhalava 
a vida antes de tocar o chão, um gemido agudo, 
“composto de soluços e choro, cabiu sobre o cad 
ver como uma lagrima de fogo. Uma dama des- 
maiada nos. braços do. outras senhoras soltára 
aquelle grito estridente, derradeiro ai do cora 

  

  

  

   

      
   

ao rebentar no peito, 
rei D, José, com às mãos no rosto, parecia. 

petrificado. 
na sua dor as O dramá ainda não inha concluido. Quem 
sabe O tio 2a pidade it corta de nos migo O peito ao O marques de Maritiva assistia a tudo do seu logar, Revendo ve na gentileza do lho, seus olhos spam li o Tonin Brando sadios à 

eião, Quando o conde dos Arcos saiu à farpea 
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“ássalios, O marque desobedece ás ordens de 
rei?! E 

  

   
  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

      
   

  

  

   

  

atalho ancião em vor pers, Mas sumida. Ati É o corpo de meu Go, e apontava para O endaver. Exck ai! Sua magestade póde tudo menos desarmar & braço do pas, menos deshon tar os cabelos brancos do ereado que o serve ba fântos annos, Deixe me passas, e diga sto.   

O OCCIDENTE 

D. José vira o marques levantar.see percebêra a sua resolução. Amava no estribeiro mór as vir tados é à lealdade nunca desmentidas. Sabia que da Sua boca não ouvira senão a verdade; ea ideia de O pende asim rt De intppomavel Apenas: lhe “constou que eile não accedia à sua 
de, fez-se branco, cerrou os dentes convulso, E lebruiçado para fóra da tribuna, aguardou em ncioso alenco o desfecho da catistrophe. A ssé vepo Já 0 marquer pisava a raça, hr 

me é imtrepido, como os antigos romanos deânte da morte : Dentro do peito 0 seu coração chorava, mass olhos idos queimavam as lagrimas quando su. biam a rebentar por eles Primeiro do que tudo, 
queria a vinga Por impulso instantaneo, todo O ajuntamento se, poz de pé. Os semblantes constemados e os olhos arazados de agua, exprimiam aquela do farosa, contensão de espitito, em que um sentido 
parece concentrar todos, Deixaeio jr ao velho fidalgo! À magoa que o passa, mão tem egual? O fogo, que lhe presta vida e foiças, € a desteperação, Debxaeso ir, e de joelhos! Sautae à magestade do infortmio O pae angustiado ajoelhou, junto do corpo do filho e pousou lhe. depois tm oscalo na front Desabioghon lhe depois o talim é cingiro, levam totmlhe do chão a espada e correu, lhe a vita pelo fio e pela ponta de dois gumes Passou depois a capa no braço e cobri se. Decorridos instantes tava no meio da praça e devorava o touro com a vista Chammejante, provocando-o para 0 com- date. Criado de commoções tão erueis, não lhe tr: “mia o braço € os pés araigavam. se na arena como se um poder oceulto e superior los tivesse ado repentinamente á ta Fer se no circo um aih tão profundo, que poderiam ouvi e até s pula Gen do coração do marques, se aquela alma de ale mais do que a vontade. 

O touro aetemente contra elle... Uma e mui tas vezes o Invest cego. drado, mas a destrera do marquer esquiva sempre à pah 
Os ilhaes da féra arfam ao fadiga, a espuma franja lhe à bocea, as pernas vergam é resvalam, e: 6 olhos amortecem de cansaço. O ancião 10mb dia sua furia Calculando as distancias, frustra lhe todos os golpes sem recuar um passo. O combate demora e À Vida dos espectadores resume-se nos olhos. Nenhum ousa desviar à vista de cima da praça. | À immensidade da catasrophe immobila to- 
De subito solta ebrei um grito é secol para dentro da tribuna. O velho apara lescoberto a. marrada do touro, e quasi to os ajoclharam para. resarem por alma do ultimo 

marques de Marialva A alicita pausa apenas duo momentos, Por 
entre as nevods, de que a popilla tremula se em- 
Daciavis viu seo homém 'crescer pará à féra, à auiar nos. ares o logo após sumirso até aus copos entre a nuca do amina. Tum bramido, que ateoou o cireo, e o baque do corpo, agigantado ma arena, encerraram o exire mo acto do fumesto dra 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

Clamores unisonos aaudaram a victoria. O mar que, que tinha dobrado o joelho com a força do golpe, levantavase. mais branco do que um ea daver: Sem fazer caso dos que 0 rodeavam tor. nou aabraçarae com o corpo do flho, banharido-o de lagrimas « cobrindo o de beijos. O ouro ergueu se, e, cambalcando com a se palpar o sitio onde queria expirar. Ajuntou all” ow membros e deixouse cab sem ni do lado do Cavalo do conde dos 
Nícise momento 0s espectadores olhando para a tibuna real estromeceram. EI ei,de pé emuito palido, tinha junto de sto marque de Pombal, Robert de pó e com sigoaes de ter vijado de 

pressa. 

  

     
    

  

  

  

  

Sebastião José de Carvalho voltava de propo: 
sito as costas á praça. falando com o monareda Pon assim à babar ade do circo. remos fuera com a Hespanha, senhor. E inevitavel, Vossa magestade não póde consent que os touros lhe matem o tempo e os vassalos. Se” continuassemos teste caminho... cedo Portugal vela. 6 a lima corta, marquez, À morte do conde dos Arcos acabou os touro redes emquanto 
assim o espero da sabedoria de vossa ma- gestade, Não ha tanta gente nos seus reinos, que possa dar se um homem por um touro, Eltei 

de Marialia? VALE pae. Sabe o que hade dizer TO mesmo que ele me diria à mim se Men 
Elbrei sabia da tribuna, é o marques de Pom dal, entrando ma praça em toda a magestade da sua elevada estatura, levantou nos braços o velho Jidaigo, dizendo-lhe com voz meiga e fito: A Senhor marques! Ok portuguerca como vossa excelência, ato para, darem exemplos de & esa dalma é não para os receberem, Tinha um. ho & Deus Tevaudi'o; Altos juios seust A Hes- ponha declara n0s à gera é ele, meu âmo E Breu senhor precisa do conselho e da espada de 

excelência travando The da mão levou quasi nos bra- 
Do José 1 cumpriu a palavra dada ao seu mi 

douro renes em Salvaterra. 

   

   
  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

Res 

Os miseraveis 

O DA SILVA.   

Não tenho nenhuma pena dos que morrem. 
Porque os que morrem, acabam de soffrer os 

embates de uma vida de necessidades, uma vida 
de amarguras, uma vida de tormentos, uma vida. 
só formada de tempestades. 

Os que morrem, teem, pelo menos, a paz dk 
corpo, se é que não teem tambem a paz do esp 

  

  

  

    
  
  

Paços no GoxceLHo DE BEvavENTE QUE O TERRAMOTO DESTRUIO



to4 O OCCIDENTE 

    do cere 
e é que 

     

Os Terramotos do Ribatejo 

    

  

Conheci 
tempos idos, 
uma familia 

  

    pa da alma; 
teem a 
do coração, 
de é que não. 

    
   

   
À morte, 

deve parecer. 
se múito com 
sem sonhos, 
com um dor. 

    

de 

  

  

  

de trapeiros, 
só composta 
de n 
mulher, 
    

  

    

quenita 
annos (do 
tambem. 

já orpha. de 
pai e cuja 
mãe havia 
morrido nó 

  

  

; as hospital. 
sim “como a Mas o que 
vida separece aquelles des- 
com um so araçados fize- 
nho agitado, ram pela po- 
um sonho tor: bre Grcança, 
mientsds e ) ENTE ANTES DO TERRANOTO DE 23 DE Ani RARE RE Una visrá DE BENAVENTE ANTES DO vê 33 DE Ai. or 
de” nervosis Não viam 
mos, outra coisa, 

VÊ por isso que não tenho nenhuma: pena dos Eu bem sei que ha a caridade, ha a philan- não viviam para outra coisa, não trabalhavam 
que morrem. tropia 

'Sías tenho muita pena dos que ficam desam- Mas de e a philantropia, são apenas passaram aqueles 
os, tenho muita pena das mulheres, tenho. duas núito bonitas, muito pomposas, “de comet à 

  

     
     
   
   

   

      

    
   

Pena das creanças. mas 
que às mulheres são tambem como as erean 

cas; piecitam de quem as pulo precisam de qu 
pare, pesam de que as deindam, Pecipdnhamvse nfum abyêmo. de que não rt 

    
      

    

mente de 
precisam de 

afagos, que só as mães. | precisar de 
guardas que só as mães sa 

Que eu tenhio das crea 

“emquanto se pronunciam. 

dade de cart 

caridade mais santificada, uma cari- 
egoismos, uma caridade sem rimene- 
ridade dos pá 

lha, a caridade dos miseraveis, 

    

  

   

     
ra que não faltasse á pequenita, 

o ella à pedisse? 
indo cha sentia uma pequenina dor de 

de quantas aitenções à não rodeavam, 
não fosse ella 

das vezes, são fogos fatuos 

  

cabeçá 
quantos cuidados não  tinhan 
peorar?. ão sei dizer 

à O que Sei, É que conseguiram os seus fins, 
s trapeiros cotmo elles, d'ans párias 

«uns miseraveis como ell É 

vaidade, porque a cari- 
sport, à caridade mer- 

que se annúncia em grandes 
aj, que só serve 
     

   

    

dade que 
ão, fosse bem récla-       

   de dos pobres dando 
sem espalhafatos, sem 

caridade da cana 

  

Ricanpo br Sousa. 

  

Gaspar Pinto Teixeira -: ALEAVATE | 

Fazendas modernas para à estação de verão 

GRAVATARIA 

Rua Augusta, 245 e 247 - LISBOA 

CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
  

Consultorio Demtaxrio 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia é Escola Medica de Lisboa 

Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 43, 1.º — LISBOA 

   

sea 
CHOCOLATE —- CAKULA 

Novo. produeto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça te D. Pedro (Rocio), 24, 25 

LISBOA 

Camisaria — Nado pacien de aulas eis 7 
Ru E a. E Espana Sds emo, 
Perfumaria — 106,0 que haie mai no em extratos, estn- 

cias,sobonetes, etc. 
Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 

êncontra-se sempre o mais compléto sortimento 
“de roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa; meias, 

lenços, edredons, bengalas é chapeus de chuva, etc. 

EXECUTAM-SE ENXOVAES 

  

E. Santos & Freire: 

Secção especial de Commissões, Consignações Representação 

ESORIPTORIO 

20, 22, Rua do Principe, 20, 22 

LISBOA 

Encarregam-se da compra e remessa de qualquer artigo estranho 
ao seu negocio, collocação de fundos, 

recebimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios 
“commerciaes, mediante modica comissão, 
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Et seção está a cargo do socio Fernando Erelre 
o Rio de Jairo onde esteve muitos 

  

 


